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Os li be rais econô micos ar gu mentam que, "no mer cado mun dial, o barril está sendo co tado a US $75 e a
Pe tro bras aceita, nos seus es tudos de vi a bi li dade, como custo de ex plo ração e pro dução de um barril,
até US $35; então, como as con sul toras con tra tadas pelo go verno falam que o barril no sub solo a ser en -
tregue, através da cessão one rosa, deve ter um valor entre US $5 e US $12?". Por tanto, eles fazem bri -
lhan te mente uso po lí tico dos dados, tra zendo dú vida para o ci dadão comum.

O valor do barril de baixo da terra, que se busca, será função, ob vi a mente, do preço de mer cado do
barril. Um pro blema já se tem, logo no início, pois o preço de mer cado do barril deve subir mais que a in -
flação mun dial nos pró ximos anos. Além disso, o pe tróleo das re servas, que a União vai en tregar à Pe -
tro bras, vai ser por ela pro du zido du rante uns trinta anos ou mais, e a pró pria pro dução dos campos é
va riável no tempo. Então, exis tirão va lores mo ne tá rios, re la tivos a in ves ti mentos, custos e re ceitas, re la -
ci o nados a di versas épocas. Em casos deste tipo, a ma neira téc nica de re solver a questão é cons truir
um fluxo de caixa para todo o pe ríodo, onde apa recem estes va lores, e trazer todos eles para o mo -
mento pre sente.

A in cóg nita será exa ta mente o preço do barril, no mo mento pre sente, com o pe tróleo na con dição de de -
baixo da terra e re la ci o nado com os cinco bi lhões de barris, que a União irá en tregar à Pe tro bras, como
di tado pelo pro jeto de lei da ca pi ta li zação. O fluxo de caixa será cons truído a preços cons tantes de hoje
e, para trazer os va lores de di versas épocas fu turas para o mo mento atual, po derá ser usada ou a taxa
média de ren ta bi li dade da em presa ou a taxa de des conto de em pre en di mentos do setor pú blico ou
outra, exis tindo, para cada uma, uma de fesa. É im por tante ob servar que, quanto mais dis tante uma par -
cela es tiver do mo mento pre sente, menor ela fi cará de pois de ser tra zida, não im por tando com que taxa.

Assim, há muito mais cál culo para se obter o preço do barril no sub solo, hoje, re la ci o nado aos cinco bi -
lhões de barris da ca pi ta li zação, do que deixam trans pa recer os li be rais econô micos, nas suas crí ticas.
Avi samos, também, aos li be rais não fa mi li a ri zados com a me to do logia do "fluxo de caixa fu turo des con -
tado para o valor pre sente", que ela é a mesma que foi usada, no pas sado, para es ta be lecer o preço mí -
nimo de venda de todas es ta tais que foram pri va ti zadas, com grandes aplausos do grupo dos li be rais.
Na época, não adi antou as forças pro gres sistas re cla marem por se ob terem preços baixos, quando a
me to do logia da de fi nição do preço mí nimo pen sando na re po sição do em pre en di mento che garia a va -
lores bem mais altos. Os pro gres sistas ar gu men taram também, na época, que as pri va ti za ções re pre -
sen tavam des na ci o na li za ções e, além disso, para al gumas delas, re ceitas fu turas es tavam sendo es que -
cidas.

Para quem não tem co nhe ci mento da me to do logia do "fluxo de caixa fu turo des con tado para o valor pre -
sente", ela se ba seia no fato de que, no mundo do ca pital, a mesma quantia de di nheiro tem va lores di fe -
rentes ao longo do tempo, fato este que não é cau sado por in flação e, sim, de vido ao prin cípio de que di -
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nheiro tem que gerar ren di mentos.

O que está por trás deste fato é que os li be rais econô micos não querem ver, em hi pó tese al guma, a Pe -
tro bras ser jus ti çada, mesmo que seja da forma mais isenta. Ela é uma es tatal que é um exemplo de
gestão em pre sa rial. Os li be rais morrem de ódio porque ela paga bons di vi dendos, é ren tável fi nan cei ra -
mente, qual quer papel seu é bem re ce bido pelo mer cado, é tec ni ca mente capaz, haja vista que des co -
briu o Pré-Sal, uma grande fron teira pe tro lí fera, e atinge ob je tivos so ciais como ne nhuma em presa pri -
vada atinge. Assim, como eles po derão dizer que a es ta ti zação é um atraso? Ela é, para os li be rais, um
exemplo in con ve ni ente.

Os mesmos li be rais ar gu mentam que o go verno está com uma pressa in comum para ter esta ca pi ta li -
zação de fi nida e re a li zada. Há certa pressa, sim. Mas a culpa é do pró prio go verno atual, que está, há
muito tempo, cheio de pre o cu pa ções para re cons truir o setor de pe tróleo, sendo que pre o cu pa ções aná -
logas não foram de mons tradas pelo go verno FHC ao des truí-lo. O go verno Lula, do alto de sua po pu la ri -
dade, po deria ter tido, há mais tempo, de ter mi nação com a re for mu lação do setor de pe tróleo.

Po deria ser pro posta uma lei ao Con gresso que eli mine, para a Pe tro bras, os prazos di tados na lei nº
9.478, que ainda rege o setor, para se des co brir pe tróleo, re a lizar es tudos de co mer ci a li dade das des co -
bertas, ter prontos os planos de de sen vol vi mento e pro dução e de sen volver e pro duzir nos campos.
Esses prazos rí gidos só servem para obrigar a es tatal a se con sor ciar, ou seja, en tregar ri queza para as
em presas es tran geiras. Não há ne ces si dade da ex trema pressa que está em bu tida nesta lei. O Brasil já
era auto-su fi ci ente com re lação ao abas te ci mento de pe tróleo mesmo antes da des co berta do Pré-Sal.

Se algum dos cha mados es pe ci a listas, que são pagos pelas pe tro lí feras es tran geiras e estão sempre
dando en tre vistas na mídia do ca pital, disser com bas tante in dig nação que esta su gestão de lei es tará
be ne fi ci ando a Pe tro bras, em de tri mento da com pe tição, pode ser res pon dido que qual quer be ne fício en -
tregue à Pe tro bras é por ela de vol vido à so ci e dade com mais en co mendas de bens e ser viços no país,
mais re qui si ções lo cais de de sen vol vi mentos tec no ló gicos, maior ge ração de em pregos. E graças à co -
mer ci a li zação do ex ce dente da pro dução visar atingir a uma es tra tégia ge o po lí tica do Es tado bra si leiro,
co lo cará o país com ga nhos no co mercio in ter na ci onal. Enfim, ela es tará per ma nen te mente em busca de
sa tis fazer os in te resses da so ci e dade bra si leira, sendo cor reto be ne ficiá-la e, não, buscar co locá-la em
uma com pe tição pre ju di cial à so ci e dade.
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